Trabalho final da Fonética Aplicada do Português – Análises Acústicas. Maio 2010.
Instrumento de análise: Speech Station, software da Sensimetrics

Nome:

A.
Faça a análise acústica do trecho «família directa, toda nos Estados Unidos» proferida por um homem de 55 anos, presidente da câmara municipal X.  
A partir do espectrograma apresentado encontre os primeiros dois formantes (F1 e F2) das vogais selecionadas. Classifique as vogais. É provável que as realizações das vogais i e a em posição tónica e átona sejam diferentes. É assim? E como é a semivogal palatal em relação com o i?  Interprete as diferenças em F1 e F2 quanto à posição na língua no eixo vertical e horizontal. 
	Palavra
	Fone seleccionado
	Começo da sel.
	Fim da selecção
	F1
	F2
	Fonema

	família
	i tónico
	
	
	
	
	

	família
	semivogal 
	
	
	
	
	

	directa
	i pré-tónico
	
	
	
	
	

	directa
	e tónico
	
	
	
	
	

	directa
	a final
	
	
	
	
	

	toda
	o tónico
	
	
	
	
	

	Estados
	a tónico
	
	
	
	
	


As consoantes: consegue encontrar uma correspondência entre as suas características articulatórias e os seus espectrogramas? 
Que problemas enfrentou durante a análise?
B.

Faça a análise acústica do trecho «eu estive na Terceira com filho meu» proferida por Pedro, de 59 anos, agricultor com o nível de instrução médio-baixo, natural dos Fenais, freguesia de Santa Cruz da Graciosa, Graciosa, Região Autónoma dos Açores.   
	Palavra
	Fone seleccionado
	Começo da sel.
	Fim da selecção
	F1
	F2
	Fonema

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


O falar graciosense é conhecido pela instabilidade do timbre da vogal tónica (quando por exemplo seguida por vogais posteriores átonas) com realizações desconhecidas no português-padrão. Quais são as suas próprias observações acerca disso? Mencione o desvio do padrão de F1 e F2. E quanto às realizações de consoantes, chamou alguma a sua atenção?
Que problemas enfrentou durante a análise?
